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RESUMO 
A abobrinha de tronco, cultivar Caserta (Cucurbita pepo), é uma hortaliça de grande importância eco-
nômica e social, pois seu cultivo é simples e não requer muita habilidade com a cultura. Desenvolve 
em praticamente todos os tipos de solo, principalmente naqueles com textura areno-argilosa. A aduba-
ção assume um papel extremamente importante, pois sabe-se que para qualquer cultura de hortaliça, 
a adubação orgânica e/ou química é indispensável para se obter boa produtividade. Assim, esse tra-
balho tem por objetivo apresentar uma revisão bibliográfica, afim de verificar o efeito da adubação 
orgânica e adubação mineral no desenvolvimento dos frutos, visando características físicas como ta-
manho, produtividade e lucratividade. Devido aos excelentes fatores que a adubação orgânica promove 
nos atributos do solo e também no desenvolvimento da cultura, verificou-se através de trabalhos pes-
quisados que a utilização de cama de aviário e esterco bovino como adubo orgânico apresentou resul-
tados satisfatórios, pois houve aumento da produção, desenvolvimento da planta e grandes benefícios 
para o solo devido aumento de matéria orgânica. Além disso verificou-se que esse tipo de adubação é 
mais acessível aos pequenos produtores rurais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cucurbita; olericultura; cama de aviário; esterco bovino; NPK. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A abobrinha de tronco, cultivar Ca-
serta (Cucurbita pepo), é uma hortaliça 
de grande importância econômica e so-
cial, pois seu cultivo é simples e não re-
quer muita habilidade para com a cultura 
e também por se tratar de uma hortaliça 
bastante consumida no Brasil (OLIVEIRA 
et al., 2013). 

Para a economia olerícola, essa es-
pécie apresenta alta produtividade e de 
fácil aceitação aos consumidores, tendo 
também um retorno financeiro rápido, de-
vido ao seu ciclo de produção ser de curto 
prazo (AZAMBUJA et al.,2015). 

A abobrinha de tronco, cultivar Ca-
serta se desenvolve em praticamente to-
dos os tipos de solo, principalmente na-
queles com textura areno-argilosa, uma 
vez que pode ser encontrada em quase 

todo território brasileiro. O pH ideal para 
a abobrinha varia entre 6 e 6,5. 

Segundo Leitão (2019), para um 
bom desenvolvimento, são indicados os 
solos com textura média, ou seja, aqueles 
que apresentam boa drenagem, boa ca-
pacidade de reter água e camadas de 
solo compactada, permitindo o sistema 
radicular se expandir. Solos pesados e 
com possibilidades de encharcamento, 
pois a cultura não resiste a tais condi-
ções. 

Além de todos os fatores envolvidos 
no manejo da cultura a adubação assume 
um papel extremamente importante, pois 
sabe-se que para qualquer cultura de hor-
taliça, a adubação orgânica e/ou química 
é indispensável para se obter boa produ-
tividade. Isso porque, de acordo com 
Costa (2006), através da adubação é 
possível agir de uma forma positiva para 
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que se tenha uma produtividade espe-
rada, pois a fertilidade do solo tem um 
grande papel favorável, onde a cultura 
será inserida. 

A adubação mineral tem seu obje-
tivo repor os nutrientes que a planta ab-
sorve no seu desenvolvimento (JACTO, 
2019). 

De acordo com Delouche (1981), o 
emprego de fórmulas equilibradas favo-
rece o desenvolvimento da cultura, por in-
fluenciar a produção e a qualidade, alte-
rando tamanho, forma, peso e coloração, 
bem como, evitando algumas anomalias 
no desenvolvimento das plântulas, mani-
festações mais comuns, decorrentes das 
deficiências de minerais. 

O fosforo (P) atua na floração, fruti-
ficação e formação de sementes, bem 
como promove o enraizamento das plan-
tas. O potássio (K) é indispensável à per-
feita estruturação celular das plantas, 
permite aumentar sua capacidade de re-
sistência à falta de água e às pragas e do-
enças (RECH, 2003). O Nitrogênio (N) é 
responsável pela brotação e formação da 
estrutura de folhas e caules, além de 
exercer papel importante nos processos 
de absorção iônica, fotossíntese, respira-
ção, multiplicação e diferenciação celular 
(MALAVOLTA et al., 1997). 

Os adubos orgânicos contêm vários 
nutrientes minerais, especialmente nitro-
gênio, fósforo e potássio e, embora sua 
concentração seja considerada baixa, 
deve-se levar em conta, também, o efeito 
condicionador que exerce sobre o solo 
(FORNASIERI FILHO, 1992). 

De acordo com Martins (1999) apud 
Rech (2003), o cultivo de hortaliças com 
adubos orgânicos tem aumentado nos úl-
timos anos, devido aos elevados custos 
com adubos minerais e aos efeitos bené-
ficos da matéria orgânica em solos inten-
samente cultivados, objetivando um ma-
nejo conservacionista e que o uso de in-
sumos, como fertilizantes e agrotóxicos, 
seja o menor possível. 

O manejo eficiente de esterco para 
adubação de cultivos agrícolas requer o 

conhecimento da dinâmica de mineraliza-
ção de nutrientes visando aperfeiçoar a 
sincronização da disponibilidade de nutri-
entes no solo com a demanda pelas cul-
turas evitando a imobilização ou a rápida 
mineralização de nutrientes durante os 
períodos de alta ou de baixa demanda, 
respectivamente (FIGUEIREDO et al., 
2012). 

Diante da importância de realizar a 
adubação na cultura da abobrinha cultivar 
caserta, esse trabalho tem por objetivo 
apresentar uma revisão bibliográfica, a 
fim de verificar o efeito da adubação or-
gânica e adubação mineral no desenvol-
vimento dos frutos, visando característi-
cas físicas como tamanho, produtividade 
e lucratividade. 

Esse trabalho foi elaborado a partir 
de uma revisão da literatura com pesqui-
sas realizadas através de artigos científi-
cos e base de dados, sobre a cultura da 
abobrinha de tronco, cultivar Caserta com 
adubações orgânicas e mineral. 

Tivemos como objetivo principal 
identificar artigos com os temas relacio-
nados a esse trabalho através de pesqui-
sas, na base de dados de toda rede SCI-
ELO (Scientific Eletronic Library On Line), 
no Google Scholar (apenas artigos publi-
cados) e no Portal de Periódicos da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES).  
 
2 ABOBRINHA CASERTA  

 
A abobrinha de tronco, cultivar Ca-

serta (Cucurbita pepo), também conhe-
cida como abobrinha de moita perten-
cente à família cucurbitácea. São herbá-
ceas, produzem frutos cilíndricos com 
casca verde claro e estrias suaves verde 
escuro, polpa na cor creme e situa-se en-
tre as dez hortaliças de maior valor eco-
nômico maior produção no Brasil. 

O plantio é recomendado para as re-
giões frias de agosto a fevereiro, nas re-
giões de clima ameno agosto a fevereiro 
também e nas regiões mais quentes du-
rante o ano todo (SANTOS et al., 2005). 
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De acordo com Oliveira (2010), a 
espécie Cucurbita pepo é uma planta de 
crescimento determinado, tipo ‘’moita’’. O 
tipo sexual da espécie predomina a mo-
noicia, geralmente produzem mais flores 
masculinas do que femininas, as flores 
masculinas geralmente aparecem pri-
meiro e em algumas semanas que as flo-
res femininas. Mas em condições com 
baixas com baixas temperaturas as flores 
femininas podem surgir primeiro e ter 
maior proporção de flores. 

Cada espécie apresenta uma tem-
peratura mínima, máxima e ótima para a 
germinação, sendo, para a (Cucurbita 
pepo), a mínima de 16 °C, a máxima de 
38 °C e a ótima situa-se entre 20-30 °C. 
Por isso, na região sul, seu plantio es-
tende-se da segunda quinzena de agosto 
até a primeira quinzena de fevereiro (RI-
BEIRO, 2008). 

É uma cultura de maior importância 
econômica principalmente no centro e sul 
do País. Tendo ciclo entre 40-45 dias, fa-
zendo com que seja possível a produção 
diversas vezes por ano; podendo ser cul-
tivada a campo, quanto na primavera 
(CAMARGO, 1981). Em cultivo protegido, 
além desses períodos, pode ser produ-
zida no outono e inverno, quando o preço 
por quilo pode triplicar.  

O sistema predominante de cultivo 
de hortaliças é o convencional; porém, 
nos últimos anos, tem se verificado signi-
ficativo crescimento no cultivo em ambi-
ente protegido, principalmente pela maxi-
mização da produção, pela obtenção de 
produtos de alta qualidade, pela maior 
precocidade, pelo controle de pragas e 
doenças com maior facilidade e pela eco-
nomia da água de irrigação (CERMEÑO, 
1990). 

Apesar da importância econômica 
da abobrinha, poucos estudos têm sido 
realizados, em relação a sua propagação 
e fertilização, incluindo a adubação orgâ-
nica. No Brasil, existe a necessidade de 
mais estudos quanto às dosagens de fer-
tilizantes, utilizados nas culturas, adequa-
dos às diferentes cultivares, regiões e 

épocas de plantio de abobrinhas (SILVA 
et al., 2011). Fator esse de grande neces-
sidade, já que os produtos orgânicos ga-
nharam espaços no mercado de alimen-
tos, pois empregam em toda a cadeia pro-
dutiva técnica fatores que respeitam o 
meio ambiente e visam à qualidade do ali-
mento. Não se empregam inseticidas, 
fungicidas e herbicidas convencionais ou, 
ainda fertilidades sintéticas (LUCIO, 
2008). 

Souza (2018) testando adubação 
orgânica e mineral, verificou que com a 
utilização da adubação orgânica o cresci-
mento vegetativo na abobrinha de tronco, 
cultivar Caserta (Cucurbita pepo), foi 
muito satisfatório com relação a produção 
dos frutos. 

 
2.1 Adubação NPK  

Os adubos químicos são formados 
de compostos inorgânicos, sendo os mais 
empregados na agricultura devido ao alto 
conteúdo de nutrientes, menor custo por 
unidade do elemento, menor umidade e 
se obtém resultado mais rápido (SOUZA, 
2018). Na adubação mineral, os fertilizan-
tes químicos aplicados no solo provocam 
produtividade elevada e imediata do culti-
var, no entanto as frequentes aplicações 
desses fertilizantes podem afetar tanto a 
qualidade nutricional dos alimentos 
quanto as características químicas do 
solo, em algumas situações levando a um 
esgotamento do potencial produtivo do 
solo (PORTO, 2006). 

A adubação com NPK tem como ob-
jetivo repor os nutrientes absorvidos pe-
las plantas para seu desenvolvimento ou 
para melhorar a fertilidade do solo (OLI-
VEIRA, 1998), isso porque seus consti-
tuintes, participam de importantes pro-
cessos metabólicos nas plantas. 

O nitrogênio (N) ajuda no desenvol-
vimento de brotos e folhas, sem esse nu-
triente a planta perde o tom verde carac-
terístico da clorofila. O fosforo (P) esti-
mula a frutificação e floração da planta, 
com a falta dele a planta apresenta um 
crescimento debilitado; e o potássio (K) 
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fortalece os tecidos que tornam as plan-
tas mais resistentes a ação de pragas e 
outros agentes nocivos, quando este nu-
triente está ausente causa um baixo ren-
dimento da planta e com isso a qualidade 
dos frutos é prejudicada e ficam mais sus-
cetível a pragas (JACTO, 2019). 

Em trabalho realizado por Souza 
(2017), a adubação com NPK mostrou re-
sultados significativos para as variáveis 
comprimento, diâmetro e massa do fruto 
valores máximos de comprimento (28,1 
cm), diâmetro (8,2 cm) e massa (948,2 g) 
para o espaçamento de 29; 29,1 e 28,4 
cm, este espaçamento é referente a (cm) 
entre plantas. 

No entanto para a adubação seja 
eficiente, é importante que seja aplicada 
de forma correta, pois o uso desordenado 
pode causar efeitos negativos para a qua-
lidade do solo e também na saúde das 
plantas a longo prazo, como por exemplo 
frutos e grãos (LEITÃO, 2019). 

Diante dos tratamentos emprega-
dos, a análise revelou que houve diferen-
ças até significativas, em tratamentos or-
gânicos a média foi superior ao trata-
mento mineral e testemunha. 

Na avaliação para o número de fo-
lhas, os resultados para cama de aviário 
e esterco bovino, apresentaram grande 
quantidade, sob os tratamentos que não 
receberam. 

 
2.2 Adubação esterco bovino 

As hortaliças em geral são benefici-
adas pelo uso de adubos orgânicos, tanto 
em produtividade como em qualidade dos 
produtos alcançados, sendo o esterco bo-
vino a fonte mais usual, especialmente 
em solos pobres em matéria orgânica, 
(FILGUEIRA, 2000).  

O material orgânico que é encon-
trado em estercos, possibilita um au-
mento a capacidade de troca catiônica do 
solo, que gera também uma fonte de 
energia para microrganismos úteis, mini-
mizando as tensões nas reações do solo, 
que tende a ser provocada por várias cau-
sas, uma delas é aumentar a infiltração e 

armazenamento de água. 
Segundo Kiehl (1985), o esterco bo-

vino apresenta vantagens como fertilizan-
tes, proporcionando a melhora da estru-
tura de solos arenosos e também argilo-
sos, visto que diminui a compactação, au-
xilia na condição de crescimento das raí-
zes, diminui os efeitos da erosão, traz be-
nefício a longo prazo, pois fornece lenta-
mente nutrientes, prolongando os efeitos 
da adubação. 

Souza (2018) testando a adubação 
orgânica e mineral, observou que durante 
a avaliação no período de 30 dias, houve 
uma diferença de 1cm de altura das plan-
tas, tendo superado o tratamento com 
NPK. Ao comparar a testemunha com os 
demais tratamentos, observou que houve 
uma diferença em relação aos demais 
sendo o tratamento com esterco bovino 
foi o que mais se sobressaiu. 

Os resultados encontrados com a 
utilização do esterco bovino como adubo 
orgânico, foi de 31,6g de massa fresca 
apresentando um maior índice, compa-
rado aos outros tratamentos. A diferença 
pode ser observada que o tratamento ob-
teve 9,9g de massa fresca, entretanto 
com relação a testemunha obteve 21,7g. 

 
2.3 Cama de aviário 

A concentração de matéria orgânica 
no solo, tem sido um principal benefício 
para o uso agrícola de resíduos orgâni-
cos, pois a melhoria nos atributos quími-
cos, físicos e biológicos do solo, contri-
buiu para a melhoria dos mesmos (SI-
QUEIRA; ASSAD, 2015). 

A adubação orgânica com cama de 
aviário, melhora a capacidade de arma-
zenamento de água, facilita o cresci-
mento das raízes das plantas e retém 
água e nutriente no solo (SILVA, 2015). 
Os efeitos benéficos do esterco de aves 
são comparados com os da ureia, devido 
à rápida resposta e normalmente apre-
sentam alta taxa de nutrientes (SOUZA, 
2007). 

Segundo Primavessi (1982), a cama 
de aviário, intensifica a capacidade de 
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troca catiônica do solo, aumenta o pH, re-
duz o teor de alumínio trocável, eleva a 
disponibilidade de nutrientes e favorece a 
sanidade vegetal, por diversificar a produ-
ção de substâncias como fenóis, melho-
rando as condições físicas, químicas e bi-
ológicas do solo. 

Esta adubação é muito eficaz tam-
bém, para eliminar agentes patogênicos, 
evitando a infestação de moscas e pra-
gas no solo, como cupins e larvas de be-
souros (SILVA, 2015).  

Souza (2018) observou com relação 
a quantidade de número de folhas em 
cada planta, que recebeu a adubação or-
gânica cama de aviário apresentou 5,6% 
de folhas, uma quantidade superior ao 
tratamento que não recebeu nenhum tipo 
de adubo que foi de 4,4%.  

Walter et al. (2009), em estudos 
onde avaliaram os efeitos imediatos e re-
siduais da utilização de cama de aviário, 
obtiveram produções superiores às obti-
das com adubação mineral. 

A cama de aviário misturada ao es-
terco bovino favorece uma excelente 
compostagem, pois melhora a relação 
carbono nitrogênio que são importantes 
para seres vivos e também para os orga-
nismos que degradam a matéria orgâ-
nica. 

 
3 CONSIDERAÇOES FINAIS 

 
De acordo com os trabalhos pesqui-

sados, verificou-se que, a diversidade de 
adubação na cultura da abobrinha de 
tronco, cultivar Caserta, vem crescendo 
principalmente para a agricultura familiar, 
pois é uma forma mais viável, baixo custo 
e prático.  

Nos trabalhos que foram pesquisa-
dos, a utilização do adubo NPK, não apre-
sentou melhores resultados na produção 
e nota-se que a adubação mineral, utili-
zada em grande escala, torna-se um 
gasto exorbitante.  

Com a utilização de cama de aviário 
e esterco bovino como adubo orgânico, 
os resultados foram satisfatórios, pois 

houve aumento da produção, desenvolvi-
mento da planta e para o solo teve gran-
des benefícios, como exemplo a pre-
sença de matéria orgânica. Sendo tam-
bém uma adubação mais acessível aos 
pequenos produtores rurais. 
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